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RELATORIÕ DO AUM|TQR INDËPËNDFNTE

Aos
Diretores e Acionistas da
SQCIALCREE S/A - SCICIEDASH NH TRÉNITO AO MICROEMPREËNDEEOR E A
EMPRESA DE PEQUENO PORTË.

Examinamos as demonstraçÕes contábeis da SOCIALCRED S/A
SOCIEDADE DE CREDIïCI Aü MIüRüEil/ïPRËTNDEDCIR Ë A EMPRESA DE
PEQUËNO PORTE, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2013 e 2ú12 e as respectivas demonstraçÕes do resuliado, das mutaçÕes do
patrinrônio líquido e dos fluxos de caixa pãra os períodos findos nessas datas, assint
como o resL.tmo das principais pnátieas eontábeis e as demais notas expiicativas.

Respcnsabilidade da adnrinistração sobre as deffi'lonstrações contiâbeis

A Administração cja SOCIALCRËD SIA - SOCIËDADE DE CRËDITO AO
MICROEI\IPREENDEDüR Ë A EIVIPRISA DF PEQUENC PORTE e responsável
pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstraçÕes contábeis de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do BrasiN - BACEÍU e pelos controles
internos que ela deterrninou cçrno necessários para perrnitir a elaboração de
demonstraçÕes contábeis corìsolicÍadas livres de distorção relevante,
independentemente se causada pCIr fraude ou erro.

Responsab,ilidade das auditores Endepeirdentes

Nossa responsabilidade e a de expressar urna opinião sobre essas
demonstraçÕes contábeis corn base ern nossa auditoria, conduzida de acordo com
as normas brasileiras de auditoria. Essas normas requerem o cunrprimento de
exigências éticas pelos auditores e que a auditçria seja planejada e executada com
o objetivo de obten segurança razoáveí de que as demonstrações contábeis estão
livres de distorção relevante. Uma auciitoria *nvclve a exeeução de procedimentos
seiecionadCIs para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações
apresentados rìas demonstraçÕes çontábeis consolidadas. Os procedirnentos
selecionados dependem do ji.ilgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos
de distorção relevante nas denronstraçÕes contábeis, independenternente se
causada por fraude olj errü. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controies internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das
demonstrações contábeis da SÕC|ALüRED $lA - SOCIEDADE DE CREDITO A0
MICROEMPRËFNDEüCIR Ë A ËMpRFS,q DË FËGLJEt{CI PORTE, para pNanejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nãs circunstâncias, mas não para
expressar uma opinião sobre a eficácia dçs cçntroles internos da SOCIAI-CRED S/A
_ SOCiEDADE DT CREDITO AO I-üIiCROEil,dPREENDEEOR E A EMPRESAóÈ
PEQUËNCI PORTE^ [-lrna auditoria ineiui tarrrbém a avaiiação da adequação
práticas contábeis utilizadas e a razcâbiiidade das estinnatlvas contábeis feitas

RuraSenadorDantas, 117-Sala 1218-Cep.:20.031-911 - Rio de Janeiro(RJ)-elFax(*21)224fr-7131
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Adrninistração, bem como a avaliação da apresentação das demonstraçÕes
contábeis tomadas ern conjunto.

Acreditarnos que a evidênoa de audltoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opiniãe .

0pinião

Em nossa opinião, as dernonstraçÕes contábeis referidas acima apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrinnonial e
financeira da SOCIALCRED SiÂ - SCIClËDADE DE CREDITO AO
MICROFMPREËNDEDOR E A EMPRFSA DE PFQUENO PORTË, em 31 de
dezembro de 2013 e 2A12, o desempenho de suas operaçÕes e os seus fluxos de
caixa para os períodos findos nessas datas, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco
Central do Brasil.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 2A14.

ÁTA . AUDITORES & trCI{SULTORES S.C"
ÇRC-RJ 1502

CNPJ 31 .6C2.428/000i -38
CARLOS ALBERTG BORGES tsASTOS

COÍ{TADOR CRC-RJ Ú24 "487 -2
cPF 041 .457.2C7-68

Rua Senador Dantas, 117 * Sala 1218 - Cep.: 20.CI31-911 - R.io de Janeiro (RJ) - c /Fax (fr21)2240-7131
E-mail: ataauditores(@ataauditores.com.br - C.N.P..I.: 31.602.428lCI001-38 C.R.C.: 1.502 AD/CVM 681187
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Ric de i*neir*, S5 de maio de 2ü14.

^Aoe
Senfiorcs Dlq"stores e Açiostistas
da $OffALüRËF $íA - SÕCfiffimÂBtr mE CR**lr$ A#
MËCreüEruiPRËENffiHDOR H A FffiPRËSA üffi PffiQUFru* PÕRïË.
Nsqte

Fredm&nhorc.

R Ë L&ïe R! Ç Ç I &-c-L{ r{ ëï,&ry ç!Ap-ü

Em conexão ao exênle das denr':nsïraçÕes contábeis da $ütlAg*CREü
$/Ã - SOCIHilADtr ffiH üRFãÜiïÜ A* WIEMCHWFRffiHT*Ëffi*R, H A
HMPRHSA mË PËüUËNO FÕRTË, i'efererrie ac ç;eríodo en': 3Ì #e ei*zembr,o
de 2ü13, conCuzido Ce aeordo rCIm âs norrflas bnasileiras de auditorla e

ccnrplennentad* pü!' procedirnent*s adieioi:eis *specíficos, *ffi atendirnente às

Circuiares 3"4G7iüg e 3.46X1üS do Banco Cei:tra! do &rasil, epresentarn*s nossâs
cansideraçÕe* relatìvarnente: {i) à al'aliaçã+ eja qualidade I adequ*çãc de
slsterna de contrcies inters:os, ii:çlusive sisternas de processamentc eletrÔniçc
d* dados e de gereneiasnenio de riscos; {!i} ao descurnprlnrento de disp*sitivos
iegais e regulanrentares; e iiiii aos prccedin'lentos quanta à Prevenção à

La'sag*m de üinl:eirc {PLD) e eombat* ç* Finaneiemento ac Terrsrisrno
(crïi

Ësse processo ccrllpreendeu a obtenção de isrfor"mações dir"etaniente da
acÌministraçãr: çja ËniiCade e a inspeção, ccnì base *Íl'ì testes, e{s

d*curnentação conrprobatcrla üu cutnas evidêi"lcias c!ísponíveis. Os
proce"dimentos adicicnais apiicadcs não representaíE um estudc específico oara
avaliar a eficácia do sistesea de ccntreie de instituição e não têm o proposltc d*
expie$sar opinião se as inforniaçÕes fermecidas pela adnr:iriistraçãc ãs$Êgurarn um
efetivo control*, reiatlvan'rente acs itens ava{íados. Er: canfcnnidade eorn ã$ normãs
brasiieiras de ai:ditoria, fçran: çansidera*üs c*rfto paúe de ncsso eetudo sçbre
avaliação do sistema ccntábil e de ccntroies, ccrn c objetivo de forneçer subsídiçs
para deterrninaçãc da riat',.rreza, oporturnidade e extensão dss iestes de auditonia
aplieedns. em conexãü cürn o exârfi€ das clemçnstraçÕes cclntábeis *a ln*tituiçã':
do perícdo em 3'! de dezembno cj* 2013, sçbne as quais ernitrr"rros parecersesri
ressair.'as, datedo de ?5.ü4.2üÍ 4.

A responsabilidade pela implant*ç*o d* sistegïa de contrcle lnternc e

Ëntidade. ücnsequentemente, a pre**nte reiatori* eireunstaneiadc se
infornraçÕes e dadas obtidss duranie o prcÇ€sso de ;-ev!são menciorl
enfatizado que rer,risÕes específiças e mais ernplas eventuaimente poderiam
outras situaçces. a!ér:r daquelas CI;-a descritas.

R.ua Sextad*r üamfasu itï - tisln ã?nS * Ce4r.: ?C$.*3Ì-çãf - ÀRi* cíe "$agleãr$ {ã<g} - s iFax {*'.}2}} ??4lj-713i
E-rn*Èã: ata*mcËËtçÉïes@ata*wdü'ü*res.rrllrì.Ërr * C.i{.Â}.$": 3Ê.frü2.4?81ü*{}f -3{È {-"ã{.C": I "5{}ã ,q$/CVftif. SSi.r&?
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5 - ÃvaãÃação da qs.ãelãdâde e êdeEaraçãç d* süstemÌa de çontro$es intermCIs
inçÊusrwe si*tesnes r*e pr"**essãrv"ts{Ìte eËetnêarie* de dados a de
gerenciam"remto de risç*s.

'l - AnnbËemte de çrmtrCIle.

Verificarnos a existência de p*iítieas institu*ionais forma!izadas. de
,.!üodigo de Etica e de Canduta Prcfissional divulgai*s dentrç eia crEarrizaçã*,

inferindCI-se que a aejministraçã* ach*-*e c*rnprcrr'rissade conì õ ética e a

iritegi'idade. A sCIeiedade aehe-se estrr-ltunada de forrna a aiingir os seus
ob.letivos, cbservand*-se evidênçias cie que a aita adr*inistração eneontr*-se
env*ivida Ëcm $s aspectos de centrryËe interno * g*stãc de riscos cperacror:ais.

3 - lrlentifEcaçãe e avaÊiaçã* de ngsççs.

F*ram consËatads* !]rüce#ií1r*nïos d* *e ntr*ie rsiativos ãcj
g*r*-nciarner:to de risçCIs, ineluinic :cientificaçãc e quantificação, reconeiliaçâc
de posiçÕes, estabelecirnenio e contrcle de limites de exposição e elabcraçãc
de relatorics de posiçÕes detidas pela iirstituição" übservou-se ccnformidaeie
reiativamente ao limite de expcsiçãc d* riseo Êreste períodc.

3 * teintncvÍes.

üonsideradcs c pCIrue cia instituiçã* e a $r.ia estrutura furr:c!çnei,
obseruarn*s que há segregação de atividades, de rnodo a evitar conflitos ej*
inteR*sse, existincc núrma$ pãre eiabc;"eçã* dcs reiatorios c*ntábeis Ê

acirninisirativas. F'rraryr constatati*s pr*ce$s*s de revisão e eonci[iaçãq: cclltábi!
e que a ada"ninlstraçãc possui seguranç* físi*a dos seLrs atlvos, ccrr p*ií':icas e
proeedlmenios que a$segí",!r"ffffi * eÌiapenibiiiciacie de reçursa$ de sistema
crítleos, rect-ipsração eio ambient+ aç*riado e proír1oçãc dc retorno à sua
norrnelídade, ganantind* a eip*raçãç d* !r"lstituiçãc coíï"l ü rníninrç iinpaeto a*s
clientes.

4 - Ís'rfCIrmações e çc!ÊeE"rãiEc*ções.

V'erlficamos que r:*q *istes"nas infçrmatizec$cs atendenr ès cperaçÕes da
instituição e Eile foi"necen: ir"rí*r'r,"naçÕes fideciigi":ãs, e$perialmenie ínü que tange
ao$ relatcniçs col.:tábeis. *s nrççedimentç:s contáb*is encontran"l-se eríì
c*nscnâneia ccrn &s noiffiss br*siieiraç de ç*srtab!lldade e regulamenteçãe y'
Banco eentrai do BrasíË. As polítieas r*iatìvarnente aos controie* internos $ão
arnpÍamente divulgadas ern todçs çs níveis cla instituição.

R.ua Sesrad*l" Â}aatÈas, 1!? - Sa[a tr?1S * Cegr.: 2{}.{}31-çni - Ë{isì de "íaneir* {R.ã} - a iF*x {{}29} 224*-*/}3tr
Ë-cïr;ãii: aÉaasrditores(CataaueËitos"es.c*m.hr - C.F{.ã}.J.: 3ï.ô$ã.4?SlS*#t-3S C.R.C.: X"5i'}ã AË}/CVF/Ï 681/87
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5 - Moriit*res"fi entca * Ap*nfeÊç*atmer"st*.

üçnstataffiÕs ELle são desçnvq!,.uiuas atividades de monitçranrer:to
ccntír-luo, r*alizadas dus"ante * d*sen1,'*ivimçnto das aperações. A instltuição
pcssr.ri pro**dirnent*s de "Saek{;p" eomp*tiveis ecm sua esïri;tura.

HI - ües*umprirvremtm de ffiãspçsãtEvcs $.-egats e Regulamentares.

Suando de nossos extrLrie$ pracedidas através de testec, eCIrnoborac{os

*m infcrm*ç,5es cia aC;-r'r!nistraç**, não ldentificantos.

1 - a ìnobservância de normas legais e reçuien'rentares, que coloq,..leill eïï
risco a çontinuidade da eniidade;

2 - fraudes de qualcuer vaior per-p*tradas peia adrninistração da insiituiÇão;

3 - fraljeies perpetradas pCIr fuc"ìci*nái"irys Ca er':tldade ou iei"ceircs;

4 - err*s que resultem en'ì incorreçÕes reie.rantes nãÊ demonstraçÕes eontáheis
da eilticiade.

Ëtl - Fs-sçedinÌentçc quar:tc à Freve*ção à Lavagerv: de üËnheeir* {PLü} e
tornhate a* FênançEar*eclte ac ïennoriemns {CFT}"

AbranEe, nüssã marrlfestaçãc s*bre a* pnovidências cleternrinadas pelo
*ançc Cer:{rai da Brasil, conc€rnentes ar:s procedlrnentos rrnpiemeniados p*ia
acrs:inístração no quç diz respeito à prevenção e cornbate à lavagern de
dinheiro"

Cabe enfatizar qL{e a S*cialcreei ó instituição de pequeno porte.
Consequentemente, a implantaçã* ou *primorarnento de um tipo cle contrcie
deve atentae' para * $eL.ã taaranf:o e deve ser viével quanto positlva fçr sua
relação custo/benefíçio. fste cçnceito r*çcnheee que o çustç de um controie
nãç deve exceder ans benefíciss qlre eie pos$a proporcionar, cabem ã$
seEuint*s ccnsiderações:

'ï - Fe*ëít*ea EmsÊËtucüoroaã:

O íVïanual de Prevenção e Carnhete Ër Lavagem *e Dinheiro, conternpla
as polítlcas, procedir^nent*s resp*r"l*abiii*aci*s e esntr'olea.

üs çoiaboradones tornarsnr ciên*ia fcrn"ral c;c Fsìanuai, eonfon*ne
arquivado n"rn instiii-rição, sob a responËabiiidade dc Compliançe Offic
Ëeiscn Luriz de Faula Pintc.

Rua Semacï*r F.br-m.tas, i g? - Sala ãf íE - Cep": 2qÈ"f33?-çãí -- Ri* cÈe "gaã?ei!"* {gAJ} - s /Fax ({}21} 224&-?n3i
E-maiâ: ataaerdisoresíSlataaerdiüores.sium.br" - C"I{"F..Ë.: iÌ.fiüã.,.ê?siüq}&Í-38 C.Êì."C": x.5t}z Ax}1Cv&E ós1l$i
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eonsoanie o Manuai, eaberá ão tsrft$iliance Offiçer ã responsabllidacie
pela aplicação e í"íìãnL,rtenção de tais pcìíticã$ e no!"!'í'ìas, quais sejãm' {i}
monitaramento, identificaçã* * reg!str* ias cvcrïtuais cperaçÕes eiou situaçÕes
csnr indícics de "Lü" * "FT"; ii!) íormuiaç&e do* proc*$sú$ para subrnlssão e
tiretci"i* de transaçÕes suspeltas; {i'!} aprirrrararnento de ferramentas
autç*latizadas d* mcnitcraç** cje transaç**c; {ivi elab*nação de prcgramas de
treinarnent* e eie *onseientrz*ção dçs e iai:lçredci-eç, pãi'* açseüurar que tados
estejam devidanrente çrleni*dos e atuaiizad** quantCI às çua* cbrigações *
i"espnnsabilidaces perai'lte a regulennenteçã*; {v) interação conr os ürgãcs
Superviscres; e {vi} infarmaçã* das *peraçÕes *uspeitas.

Esta auditsria reccrneirda que ã legislaçãc pertinente seja
accn:panhacia, de forrn* a permitir que $ fvlanual seja prontarnente atuaiizade ,

cluando heruver nrudanças na reEularnentnçã*, nornìãs internas ela instituiçãe,
foi"ma de atuaÇãc apera*i*nal.

? - ffiçtrutura ÕrgaatÍeaçnçn*ü.

,E instituição mantém estrutljra :-esp*nsávei perã cuidas' dr: assunt*
acÍequac*o ao seli porte, sob contrele do ülret*r Fresiciente Sr. Rlri:ens de
A"nCrade Nteto e üoíÌ1 sutrorte de seu ücnrp:lance Officer Sr. Fdson Luiz eje

Faula Finto, coril seu L4anua! Ce Ce i:iroies ãnternos abrançenCe "*

Crçanegrania, relativan:errte à PLD/üF-;:

Re*es'nendanìos cue quaisquer aiteraçÕes na estruïura orgar"lizaeionel
occnric{as sejam atualizadas {Ìç organoürâí?ìã.

3 - Fv*çed!rnen:tps e Ferras'ncs'rtas :

a) Frcçedirnesìtqs 0 Coe içc de Ëtiça da effipresâ e Poìït!ça de
Gerenciannent* de Riser: de Credito, deËe!'*oJe *s p'rocedirnentos çLrfrcientes-ão
curnprimento da PLD/(} Fï.

b) Ferrarstentas - ,À, ernpresa utiliea s S!s:e*:a Operacional $HHK, qu+
fç nnec* r' i nfo n,tiaçÕes i]ás icas pe rã r cl; in p i"irnent,: d a P Lll/C f T "

4 ' Foüítiça #onËTeç& ssLi ü*aeerËç:

üs cadastnos estËo senìpr* m*r**eirdo ateirção espeeral e as diretrizes
constante$ nCI ft'llanual, p*rmitirã* etunliz*çÕ*s eífi s*Lrs d*curnentcs,
especralnrente quanto ac efetivr: **nhcc!:eents d*s eiientes.

5 - PoËitEça üCInheçã *s!.ì Funçãepmá*"ls*:

ü Fdanr*ai eonternpla pr*cecirn*ntus daç atividades dos fugrçioná
atnav*s da Foiítica "**nheça sell F*n*i*nát'i*"

Rua Sema*ãr:r Fanfas, 1's7 - Sala 12ãS - Cep": ?*.&3tr-çãË - S{.!c de .faneãn* iR.F} - e /Fsg {ü2í} 224{}-?ã3â
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6 - ïneicÌes$erÌt*

Â. SoeiaÍcc"ed ecr:ta rÕm urÍi grlips cie colabcradores deten,Jc
eonhecimsnto técnice das operaçÕ*s e ativádades da instituiçãc. ú Mar:uai de
Frever'rçãa e üombate à É*avageni çie Dinheiro inrpiementadr: conténr a Fo!ítiea
de Tneinaí-Rento, onde são estabelecidss nã* so â Ëua periodlcidade, scrn*,
rarnliérn, as farrnas de atualização e educação çontinuada, e*nternplanci*,
tan"rhár;r, treinamento presencial cu ren"lotcs {:*mç, pCIr exeryìpio: divuigaçãe enr
quacir.cs de aviso sobne ternas eie interesse; divulgação de infçrrnatlvcs e
pi;blicaçÕes; palestras inte;"rras; e divuigaçãc de vídeoE e repontagens.

Ësta auditoi'ia recoil'lenqla a realização de palestras internas e â

divulgação periadica de artlgcs e pubíicaçÕes reiaçionados Çorn o ten:a
iavagem de dinheirÕ, de forrna a difundir a cultura lnterna de que a pnevençãc e

'.: col",:rbate ac crirne de lavager:: de dinheir'* sËo de responsabilidade nãc se da
ac$ministração, rnas de tçrdos as coiahriirad':res da instituição. As divi.llgaçÕ**
realizadas devern ser registnadas pelc Cornpiianee Üfftce;", pãra que sejarn
eornputaci*s cÕrne treinam*nto, eí1,"] eonsonânçia ccffi es disposições cio

fv''lanria!.

!V - *a;rrÉdçlria"

Hm c*nsoriâr:cia com a deterinir'':ação cÌa Resoluçãc 3.84$12*'trü, a
estrutura da üuviioria é cornpalíveï rü!-i'! * natureza e a üürrÌplexidace dcs
prccìutcs, seruiços, atirridades, prores$ü* e sisternas. A ins?ituiçãa *onf*rrne
previstcs na Circular 3.5ü312ü'ïü e, elabora seus Relatorics cie üuvidorla
seryrest;"alnrente e ccnfornie Connunicado EACãN 2üCI4812ü"! ü.

V * üo*reluisões.

Ao efetuerrno$ nüs$ü$ exaiï*s nã* obsenvan'ros rsnÌ reNeçãn à
SÜCiALGRED SIA - $üT$H*Aütr ÜE *RÉffiET# A#
ffile R*HffiPRHEruffiHmüP. H A ËMPRË$,& Dffi PEQUffirue F€)RTF.. ii)
deficiôncia mater"ial ncs çorÌïroies irrteri"lo$ e gerenciarnentç de riscos, que str
acham adequados ao porte e cbjetivos cia instituição; (ii) descumprirnentc de
dispositivos legais e reguian'rer':tares que possam cclocar em riscm a sua
ccntinuldacje; (iii) fraudes perpetradas peia acirnin'istração, porernpregados üu
ierceir*s; e {iv} ausência de pracedirnentç* reNatlvos à Prev*nção à l-avagern
de Dinheiro {FLD) e Cçrnbate ar: Financlament* ao T"enrori*m* {CFT).

í-]* nssses ecrnentiãriers ref*rein-se à sit:;açãt da irrstituição quando tÌe
ncssas indaEações e testes, en"ï .$u&s ilemonstnaçÕes Frnanc*iras de dezeffibls
de ?ü13. A\t

\/+
R.uia Senador BaxaÉns, 1íï -- SaRa l?ã8 - Cep": 2{,è.{}31-S11 * ã4.i* sie "Faxreírt} {R..9} - a lF"ax {{'}2n} ã24{}-?13{
E-rurniË: ataaarditerres@),arfaaaerdit$res.cccar"br - {--"N.F."1.: -1ã.6{Ë?"42SlS*$1-3S {-"Ët.C": 1.582 A&/CVM {íSi,'E?
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Considerando seu proposlto específico, este relatório é de usc exclusivo
da administração da SCIGlALeRHü S/A - SOGIEDADE DH CRÉDET'O A0
MICROË!ìNPREENDEDOR C A EMPRE$A üH PEQUENO PORTË,

Aproveitannos a oportunidade para agradecer a atenção e a cortesia
dispensadas pelos administradores e cCIlaboradores da Entidade corn os quais
rnantivemos contato.

Fermanecemos à inteira disposição de V.Sas. para prestar quaisquler

esclarecimentos ad icionais q ue sejarn julgados necessários.

,4TA AUDITORE ONSULïORËS S.G.

cN PJ 31 .6A2.428/üü01 -38
CARLOS ,qLBFRTO BORGES BASTO$

Contador * CRC-RJ 424.087-2
cPF 04.1 .457.2ú7-68

Rua Senador Santas, 117 - Sata 1218 - Cep.: 20.031-ç11 - Rio de Janeiro (RJ) - e /Fax (021')224A-7131
E-mail: aÉaauditores@ataamditores.ccrn.br - C.N.P.J.: 3X.602"428/0001-38 C.R.C.: 1.5S2 AD/CVÌVï 681187
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SOCIALCRED . SOC. CREü. AO MICRüEIMPRËHND. SlA
G.hl.P.J. : 04.31 6"35710S0Í -34.

BALANçO PAïR! MOh'lAÊ-

ËM 31i'r212fi13

ATA AUÜIïORES & CONSULïTRSS S.I)t"

HM R$ MlL

*-&

.r:=,*,tlliiï:',ii I

;.#'i.-fft.:,?,:,t -'l Ë'
p,trRIW

il fr üüÉÊ ,13 *, â_{#!wÍtr

ATII/O ClRCULANTF.

DiSPO${iBIL!DAtsE

ïIT{JLOS Ë VALCIR.ES MGELIAR!üS
Titulos Livres

nrLAçors r?{TËRF!NANCEIRAS
Bacen Dep Capitalem dinheiro

opennçors or cnÉorro
Setor Frivado

Õr.lTRos cnÉorros
Diversos

GI,,ITROS VALORES E BENS
Despesas Antecipadas

AïiVO PERMANENTE

trúoBrltzÂ,Do DË uso
lmobilizações em Curso
Outras lrnobilizaçÕes

{DeBreciaçÕes Acumuladas)

10"936

+Áz

40
Ág

28

$

0

1ü.437
14.$7

4E

48

4
I

L

157

157

36

z3z
-17 1

11.747

45S

Ë9

bv

383

Jõó

10.775
14.775

s1

61

n

rì

16{

{6{

2gÁ,

-141

RUEENS DE A-NDRADE NETO
PRESiDENïF

Roberto da Si
Vice-Presidente

CONTADCR - CRC-RJ: 078911/O-7
CFF: 000.5'12.477 .29
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$CICIAIGR,ED . SOC. CREA. AO MIGROffiTUïPRHHND" S/A
C.N.P.J. : 04.316.357/CI001 -34

BA!_ANç0 PAT"RtstrONlAs-

Effi 3'!í'r2/2ü'!3

AÏA AUÜITORES & crujJiïüiìËs s.L

ËM R$ M!r-
.,..'.pA$$rvo

: t .ija;:::a.,.:::::.::a=| :. $itÍt??,9$,:t*.ï,.li rg'c,í'ã

cIRctJLANTc E rXIEíVEL A LONGO PRAZO

ogntcsçÕEs poR EnnpnÉsrlmos E REPASSFS

Empróstrmos no país

Empréstimos no exterior

CIUTRAS OsnrCRçOrS
Sociais e Estaiutárias
Fiscais e Previdenciárias

Diversas

parRrnnoNlo uíouroo
Capital

De Domlciiiados no País
(-) Capital a realizar

Reservas de Capital
Resei-vas de Agio

Reservas cie Lucros
Reservas Legais
Cutras Reservas

3"034

2=753

1 .138

1 .615

29.4

B2

110
ao

8.059
5.260
6, tÂn

TJ

,í â,Rn

1.650

1.149
a^

1.055

5.330

5.S07

2.644
t.305

323
-7F

178
/U

6.578
4.427
4.414
-383

1.650

1.650

90Í
49

852

**u*rngrrarmti iii|illii'lH#t##,riw-;o,i rrr;:L*i€9.S , .ã.tt Ê

Vice-Presidente

CCINTADOR - CRC-RJ: AVSYllA-7
CPF: 000.512.A77 .29

RUBENS EË ANDRADE NËTO
PRES!DENTE

ENRA l\/ÏELLÜ

L PFLA AREA TCINJïAÊi[-
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SüC!ÃT-CRËN . SÕC. CRED. AO MITRÜHffiFRËtrN$. $/A
C.N.P.J. : 04.3'Ë6.357/GG01 -34

ffi
DEMoNsïRAçÃo no RFstit-TADo no prníüDÕ FELA leçlst-*çno soclerÁnl*

ËM 3'!dÍ2l2S{3

RECËIïAS DÁ, it'üTERrulf OnçgC FíïSANCEËRA

OperaçÕes de Crécjito
Resr-rjiado cie CperaçÕes eom Títulos e v"alores Ít,llobi!iários

mESPESAS SA íFdT€RMemlaç** FINÂÈlcHlR,q
üperaçÕes cle Ëinpréstimos e Repasses
Pi'ovisão para C;"édltos de Liquidação Duvidosa

RËsuLïADo BRUïo DA INTERMEnInçÃc riNAFicElRÂ

OUTRAS RËCEITASIDESFFSAS GPERÂCIOÌ{AIS
Receiias de Prestaçâc de Serviço
Cutras Receitas Cperacrcrais
Receitas náo Cperacionais
Despesa de Pessoa!
Outras Despesas Administrativas
üespesas Tributárias
Outras Desoesas Opei-acionais
Despesas não Operacicnals

RËSt i LT"qnÕ ÕPERÃC lOi.lAL

RFSIJLTADG AhrTE$ DA TRiBUTAÇÃ$ S08Rã 0 LUCRü #
PARTTCTpAç0F$

!mposto de Renda
Contribuição Social

ËM R$ f,vrtl

78ü
429

3gs
24ú

80

't.865
1.865

0

1.54.5

-891

3t
ú

-507
-ÕÕ

-Ji
U

s54

654
--103

-43

3.648
3.ô46

nL

J.bIU
3.615

Ê

vbb
478
AAQ

2.654

-'i.4s9
Ã?4

444
ilt

U

4 4aQ-t. tJU
,7Ã?

-230

0

'!.165

'!.Ì65
-278
-114

2.868

-{.675
496
135

U

-'1 .192

-/ua
-Ji

Í "193

4'tq?

-JL

IJROS SüBR.Ë TAPITAL PRüPRIO -Í85t -359t -34ã

RUBËi{S DË AI{DRADE l'{ËTC

PRESIDENTE

Roberto da Siiva Andrade
Vice-Presidente

CDNTAÜOR - TRC-RJ. 078911iO-7
CFF: C00.512.A77 .29

i- PfiLA ARËA CONTAB!L
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SÕCIALCRED - SOC. GRED. AO MICRÕEMPREEN-JD= S/A
c.N.P.J. CI4.3X 6.357/000Í -34

ffi
sFMotrsrRAçors fiÁs rbïurAçoEs üa PATRttulONia LiQUtDú

FM 3tJt3/2013

RUBENS DË,qNDRADË NIETC

PRESìDFNTE

AïA AUD|ï0RES & cc$ii#-'icRE$ s.c
-t-<-

Rsberio da Silva Andrade
Viçe-Fresieiente

Di RËTÜR"RËSPCi{SAVEU PELA ARËA CÕNTA8I L
CONTADCIR - CRC-RJ: 0789Í 11n-7

CFF: ü00.512.477 .29
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Saldo enn 0Í 187 I 2ú13 4.4Í& 'i "s5s 9E3 7.043 6.578 5.986

Aui,rentc de Capita! 85S 850 .l 4aqi.4gu Áí

Lucros Distribuídos 4EA -157 -271 -9XJ

Constrtuição de Reservas 355

Lucro {Prejuízo) do PerÍodo 323 323 5'ï9 432
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SüTffiLERHD - SüC. TREM. AÇ MEüROfrffiFRffiETd#" SIÃ
ü.Fü.P.J. : ü4.3{ 6.3S7i000Í -34.

üEMor{sïRAçÃ* pes Fs-1JXos FE caixn pc ËxcnÇiçlo plnuno ÊM 3Í"1?.2s13

lìffi.,ffití:ê,'l:l,'Fã{iëËâË}[S,:i{},
I,iïl:ILf.S:*.ef.gS:ãrïilliiiileÍ[f$.gtf #.{=

Atividades 0peracioe'rars :

Lucro l-íquido do Período
l-uero Líquido das AtEvEdacies üperacionais

Aumento {Redução} ern contas do A,tlvo:
Airn'lento nos Títulos
Aumentc-' ern CperaçÕes cie Créditos
Aurnento ern Ouiroç Creditos
Aumento ern Outres Vaioi'es e Bens

Total do ÃLrrcÌents {Reduçáo} enr contas dc Ativo

Aunnento {Redução} em contas do Fassivo:
Aumento em CIbriEaçÕes poi'En:presiimos e Repasses
Aumento ern ïributos e Assemelhados
Aunrento em Sociais e Esratutárias
Au:"nento Outras ObrigaçÕes

Total do Aurnento (Redução) em contas do Passivs

Recurscs Líqa.:idos provenienÉes das Atlvldades *peracionaÊs

Atividades de trnvesÊirnentos:
Aquisição de I rnobiiizado

Tota! das Atividadas de Bnvest!ryierato

Atividades de Fünrasxciarnentos :

Aurnento dr: capltal social
Aumento de Reseruas ágic
Dividendos Distribu ídss

Tota! das Atividades de FicÌarÌcias"fientos

Aurnento(Reduçáo! dae ü!sponibilidades:
D!sponibilidaoe no Inicio do Exercício

idade no Final cio ËxercÍcio

R{.,,BËf.iS DE ANDRADE f.JËTü
IìRËSIDENTE

LL.IIZ
FqDfìh.t FILA ARËA COi{TAB|L

CÕruïAnüR - CRü-RJ: 078911/e-7
CPF: üeü.5'X2.ú77 29

Á24

431

_1,

-230
-362

I

-594

3?0
Á

e

10

334

la't 4Ër:

50
50

a'7

aÃË

-ztt
16S

38"!

459

519

/14

??a

396
4-ì

v7&

-2.254
-bõ

'7

-?296

-'í.$03

4
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I.IJ.J

-tí 1

s6â

-.s I
459
+lt

o Ca Silva Andrade
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Socialcred $/A - Sociedade de Crédlto ao lSieroempreendedor

e à Empresa de Fequeno Forte

cí\l PJ 04"3{ 6.3S71$S$'t -34

ruorAs EXP!-ICATTVAS AS DË MONSTruAççES CONTABEIS

EM 3{t{21?0'!3

Nota I - Cocrtexto Operactona!

Empresa, constituída em 19/C112001, ó ur,ra sociedade anônima de capltal fechado, que tern por

objeto principal a concessãs de financiamentos e prestação de garantias a pessoas físicas, com

vistas a viabilizar empreendinrentos de natureza profissionaN, comencial ou industriai, de pequeno

porte, e a pessoas jurídicas classificadas como microempresas e empresas de pequeno porte,

nosiermosda Lei no 1CI.194, de'!4defevereii'ode2001, eda Resolução no3.567, de29de maio

de 2008, do Conselho Monetário Nacional,

Nota 2 - Apresentação das Demonstrações Contábeis

As demonstrações contábeis foram eiaboradas com observânoia às disposições contidas na Lei

da Sociedade por Ações e nas disposiçÕes do Banco Central do Brasil, de acordo corn o Plano

Contábil das lnstituicões do Sistenna Financeiro Nacional- CCSIF.

h{ota 3 - Principais Práticas Gontábels

As principais práticas contábeis adstadas peia Sociedade na elaboração das demonstrações

contábeis estão resunridas a seguir:

O saldo de Operações de CreíCito, ineiui os encargos até a data de encerramento de

balanço, sendo as rendas apropniadas ao resuitado, de aeordo com o prazo das

operações a que se referem, pro-rata dia, segundo o método exponencial;

C imobilizado é registrada ao custo de aquisição, deduzidos das depreciações

acumuiadas^ As depreciações são calcuiadas pelo rnétodo linear, com base nas taxas

admitidas pela iegislação em vigor;

C resultado é apuradc pelc regime de connpetência;

h@

ATA AUüíï0Í1ËS & CONSUIïüRËS S.Cggru$üRËs s.u

a)

w)

c)
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AïA AUÜIJ"ÜRES &

En'r R$ mil

3',,t12,t2012

3.174

(541)

9.060

(34e)

104

(12)

(657)

1Q"775

36

tuv

137

45

327

(170)

15V

Nota 4 - Operações de Crédlto

Constituídas pelas seguintes rubricas:

Empréstimos

(Juros a aprcpriar)

ïítulos Descontados

(Rendas a apropriar)

Financiamentos

(Rendas a apropriar)

(Provisão p/ perdas)

Total

lmobiiizações ern eurss

tMóveis e Ëquipan'rentos de LJsc e lnstalações

Sistema de ProcessarneRto De Dados

Sistema de Transporte

$r^rb-Total

Depreciação Acurnulada

Total

31/t 2f20't 3

4"143

{741}
8.020
(2,)â\

oq

i14)
(742)

10.437

Nota5-OutrosCnéditos

Representados por adiantamentos diversos, impostos a con'ìpensar e pagamentos a ressarcir.

Nota 6 - lnnobilizado de Uscl

Em R$ mil

3M?J2A13 31í12t2812

4a

109

130

45

302

(141)

í6{

hw
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Nota 7 - Glassifieação dos Créditos

Dese r[ção

Cperações de Crédito irlível B

OperaçÕes de Credito í\ível e
Operações de Crédito Nível D

Operações de Crádito Nível ã

Operações de Crédito Nívei F

Operações de Credito Nível G

Operações de Crédito Nível H

ïotal

ATA AUÜÍïORES & C

Ern R$ mE!

31t12t2013 3111212812

7.875

1.958

451

187

44
a"a7

11.',t79

7.465
? nÃq

2.4)

40?

7
I

394

11.43Í

Nota I - Obrigaçõês por Empréstimos ou Repasses

Empréstimo contraído junto à Calxa Ëconômica Federal, no âmbito do PNMPO * Frogranra

Naciona! de Microcrédito Produ.rtivo Crieniado; contas garantidas Banco Credit Agricole e Banco

Bradesco; empréstimo contraído no exte;"ior {obrìgação em rnoeda nacional) junto à

OIKOCREDIT

Erm mil

Conta garantida Credit Agricole R$ 658

Empréstimo CEF R$ 479

Empréstimo Oikocredit R$ i.615

Nota I - Outras 0brigações

Valores a pagar de impostos, contribuiçôes a recolher e provisões.

h#
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frlota 't0 - Gapital Social

O capitai sociai e de R$ 5.26ü.00ü,0ü, dividido ern 4.25ü"ü00 açÕes, sencio 3.000.000 ordinárias e

1.250.OCICI preferenciais, todas nrominatÉvas, serí'Ì valon nomínal, totalrnente integraiizado.

h{OTA trt * üutras Ënforrnações

Forarn contabi!izadas despesas de eréciita de llqr"lidaçãc duvidasa, durante o 2o semestre de

2A13, r:o vaior de R$ 7S.962,5ü, tetalizaneie durante o anü se 2ü13, o montante de R$

35'tr.062,75.

%^aü-tÀ

t en
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Rubens de Andracle lr.leto

Presidente

Roberto da Silva Andrade

Vice-Fresidente

re e niadsr-ekd-nle;8s1 11CI-7

cPF üCICI.512" ü77-29


